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Comissão Episcopal Pastoral para o 
Ecumenismo e o Diálogo Inter-religioso CNBB
“Pai... que todos sejam um”

(Jo 17,21)
1º ENCONTRO DE IRMÃOS EVANGÉLICOS E CATÓLICOS
 DE LAVRINHAS (Brasil) 30 abril – 01 maio 2008
MEMÓRIA & DISCERNIMENTO
Dr. Pe. Marcial Maçaneiro SCJ
(assessor da CNBB para o diálogo ecumênico)

I – Apresentação
Às vésperas do centenário da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos (1908-2008), cento e setenta pessoas – de aproximadamente vinte Comunidades cristãs diferentes – se uniram em adoração, escuta da Palavra de Deus e testemunho da busca fraterna da unidade, conforme a prece de Jesus: “Pai... que todos sejam um, para que o mundo creia” (Jo 17,21-23). 
Além do Batismo que congrega a todos no Corpo de Cristo, os participantes tinham em comum sua experiência carismática. Em uníssono, testemunhavam a renovação que o Espírito Santo suscitou em suas vidas e ministérios pastorais, crendo firmemente que tal experiência pode favorecer a unidade dos cristãos, conjugando santidade e unidade no discipulado do Evangelho.
Provenientes na sua maioria de várias cidades brasileiras, entre os participantes do Encontro de Lavrinhas estavam também irmãos e irmãs da Itália, Inglaterra, Estados Unidos, Chile e Argentina. O propósito desta presença foi partilhar o caminho já percorrido naqueles países, entre católicos e pentecostais de diferentes denominações. Além dos Congressos católico-pentecostais realizados em muitos países, a experiência mais próxima do Brasil vem da Argentina: trata-se da Comunhão Renovada entre Evangélicos e Católicos no Espírito Santo – CRECES. Com sua experiência e ardor, os irmãos e irmãs da CRECES testemunharam que o caminho da unidade pode ser trilhado, a partir da oração ecumênica. O chamado “ecumenismo espiritual” tem sido vivido por eles de modo intenso e comprometido, inaugurando vias inéditas de testemunho e forjando uma plataforma fraterna para futuros desdobramentos no diálogo católico-pentecostal.

De certo modo, foi algo similar que se deu durante os dois dias do Encontro de Lavrinhas, no Brasil. Os participantes adoravam o Deus Uno e Trino, expressavam com alegria seu louvor, oravam uns pelos outros e ouviam a Palavra de Deus ministrada pelos preletores. Foi interessante notar que – usando menos a palavra “ecumenismo” e muito mais a palavra “unidade” – todos vivenciaram momentos preciosos e espontâneos do que se tem caracterizado como encontro ecumênico.
Como caracterizar o Encontro de Lavrinhas? Batismal, fraterno, generoso, intenso, alegre, comprometido, esperançoso, discipular, bíblico, cristocêntrico, histórico. Na voz de muitos participantes, um momento oportuno da graça, um kairós. 

Apresentamos aqui a memória do evento (participantes e preleções) e um ensaio de discernimento (marcos e perspectivas). É a nossa colaboração pessoal, em função da assessoria teológica que nos foi confiada. Esperamos que este conteúdo suscite novas contribuições, para que o caminho seja trilhado sempre mais em comunhão.

Dr. Pe. Marcial Maçaneiro SCJ
II – Antecedentes
Nos anos Sessenta deu-se uma peculiar manifestação do Espírito Santo, tanto entre evangélicos tradicionais como entre católicos. Uns denominam tal experiência de “batismo” no Espírito Santo; outros a caracterizam como “efusão” do mesmo Paráclito. Naqueles anos, muitos evangélicos e católicos provaram uma verdadeira comunhão espiritual entre si, sustentados na graça batismal e na obediência à Palavra de Deus. Irmãos de diferentes denominações se encontravam para orar, louvar e partilhar seus dons, numa busca comum da santidade. Isso aconteceu nos EUA e em países latino-americanos, como Argentina, Chile e Brasil, até meados da década de Setenta. Depois, por vários fatores, este contato perdeu sua força, permanecendo, porém, sua memória e seus frutos nos corações. Hoje, todos quantos se recordam daqueles primeiros encontros testemunham ter sido um kairós em suas vidas e em seus ministérios.
Nos últimos anos, o Senhor tem voltado a renovar essa comunhão espiritual nos países como Itália, Argentina, EUA, Índia e outros. Na Argentina, os irmãos que coordenam este movimento acharam por bem chamá-lo de CRECES – Comunhão Renovada entre Evangélicos e Católicos no Espírito Santo. O missionário católico Matteo Calisi – presidente da Fraternidade Internacional de Comunidades Carismáticas Católicas – e o pastor italiano Giovanni Traetino têm se dedicado a este “ministério de reconciliação” (2Cor 5,18), favorecendo contatos e encontros entre líderes de diferentes Confissões e comunidades cristãs.
No Brasil, esta iniciativa surge espontaneamente e de um modo informal, a partir dos contatos de Matteo Calisi com dirigentes, bispos e presbíteros católicos, e dos contatos de vários pastores – como Pr. Jorge Himitian, que é um dos líderes do renovamento carismático em âmbito evangélico.
O Encontro de Lavrinhas não teve caráter oficial, mas fraterno. Embora prestigiado pela presença de bispos, presidentes e dirigentes de Igrejas e Comunidades cristãs, o evento não constituiu uma assembléia eclesiástica. Foi, sobretudo, um encontro de irmãos batizados, à escuta da Palavra e discernimento dos sinais dos tempos. Todos se deixaram guiar pela moção do Espírito Santo, mais do que por alguma estratégia pré-agendada. É esta comunhão fraterna, renovada em Jesus Cristo, que poderá servir de plataforma para passos posteriores de caráter organizativo, missionário ou teológico.
Para coordenar o encontro formou-se uma Comissão Preparatória, com membros de comunidades carismáticas e pentecostais de diferentes Confissões cristãs do Brasil, Argentina, Chile e Itália:
Pastor Jamê Nobre

Comunidade Cristã Missionária (Jundiaí, SP)

Pastor Anésio Rodrigues

Comunidade Carisma (Osasco, SP)

Pastor Sérgio Franco

Aliança Missionária de Discípulos (Rio de Janeiro, RJ)

Pastor Jorge Himitian

Comunidad Cristiana  (Argentina)

Pastor Cristián Romo Jiménez
Comunidad Cristiana (Chile)

Prof. Matteo Calisi

Comunità di Gesù (Itália)

Sra. Angela De Bellis

Comunità di Gesù (Rio de Janeiro)

Sra. Doris Hoyer de Carvalho

Comunidade Bom Pastor (Rio de Janeiro)

Sr. Izaías de Souza Carneiro

Comunidade Coração Novo (Rio de Janeiro)

Pe. Marcial Maçaneiro SCJ

Consultor da comissão preparatória pela CNBB
Estiveram presentes o Bispo diocesano de Lorena, Dom Benedito Beni dos Santos, e o Bispo responsável pelo diálogo ecumênico na CNBB, Dom José Alberto Moura. 
Nos dois dias de encontro, três preletores ministraram a Palavra: Pr. Jorge Himitian (Argentina), Prof. Matteo Calisi (Itália) e Pe. Marcial Maçaneiro SCJ (Brasil), sendo cada conferência seguida de testemunhos. O mons. Padre Jonas Abib foi o anfitrião, partilhando com todos a hospitalidade da Comunidade Canção Nova, que manifesta assim a sua missão de favorecer a comunhão de todos os carismas.
III – Participantes 
Movimentos e “novas comunidades” católicas

- Comunidade Adorai (Varginha, MG).
- Comunidade Aliança de Misericórdia (Rio de Janeiro, RJ).
- Comunidade Bom Pastor (Rio de Janeiro, RJ).
- Comunidade Canção Nova (Cachoeira Paulista, SP).
- Comunidade Coração Novo (Rio de Janeiro, RJ).
- Comunità di Gesù (Bari, Itália).
- CRECES Argentina (Buenos Aires, Argentina).
- Movimento dos Focolari (Mariápolis, SP).
- Mutirão Internacional “Restaura-me” MIR (São Paulo, SP).
- Rinnovamento Carismatico Cattolico (Itália).
- Renovação Carismática Católica (Brasil).
- The Catholic Fraternity of Charismatic Covenant Communities and Fellowships.
Ministérios e “novas comunidades” evangélicas

- Aliança Missionária de Discípulos (Rio de Janeiro, RJ).

- Comunidade Atos (Rio de Janeiro, RJ).
- Comunidade Carisma (Osasco, SP).
- Comunidade “Inseridos em Cristo” (Brasil).
- Comunicação & Missão Cristã (Bauru, SP).
- Comunidade Cristã Missionária (Jundiaí, SP).
- Kingdom Builders Global (California, USA).
- Ministério com Pastores (Brasil).
- Projeto “Pastores de Misericórdia” (São Paulo, SP).
- The Ark Community (England, UK).
Confissões cristãs
- Iglesia Pentecostal “Comunidad Cristiana”

  (Concepción, Chile; Buenos Aires, Argentina).

- Igreja Batista (Taubaté e S. Paulo, SP).
- Igreja Católica (Brasil)
- Igreja do Evangelho Quadrangular (Caçapava, SP).
- Igreja Evangélica Amor e Vida (Rio de Janeiro, RJ).
- Igreja Evangélica Anglicana (Evangelical Episcopal Church, UK).
- Igreja Evangélica Menonita (Valinhos, SP).
- Igreja de Jesus (Salvador, BA).
- Igreja Pentecostal Assembléia de Deus - Madureira (Rio de Janeiro, RJ).
- Igreja Pentecostal Assembléia de Deus - Missão (Pindamonhangaba, SP).
- Igreja Presbiteriana Unida IPU (Rio de Janeiro, RJ).
- Igreja Missão Apostólica (Taubaté, SP).
Representações em destaque
- Pastor Abílio Pinheiro Chagas – Comunidade Comunicação & Missão (Brasil).
- Pastor Anésio Rodrigues – Comunidade Carisma (Brasil).
- Pe. Antonello Cadeddu – Projeto “Pastores de Misericórdia” (Brasil).

- Srª Ângela De Bellis – Comunità di Gesù (Brasil e Itália).
- Srª Carina Crupi Scafuro – Coordinación CRECES Buenos Aires (Argentina).

- Pe. Carlo Colonna SJ – Rinnovamento Carismatico Cattolico (Italia).
- Pastor Cristián Romo Jiménez – Comunidad Cristiana (Chile).
- Pastora Diva Chagas – Igreja do Evangelho Quadrangular (Brasil).

- Srª Doris H. de Carvalho – Fundadora da Comunidade Bom Pastor (Brasil).
- Pe. Gabriele Cipriani – Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (Brasil)*.

- Srª Iete Aleixo – Secretária geral da Comunidade Bom Pastor (Brasil).

- Sr. Izaías de S. Carneiro – Fundador da Comunidade Coração Novo (Brasil).
- Pastor Jamê Nobre – Comunidade Cristã Missionária (Brasil).
- Pastor Jorge Himitian – Comunidad Cristiana e CRECES (Argentina).
- Bispo José Adimar Lopes – Igreja Metodista Wesleyana (Brasil)*.

- Pe. José Carlos Stoffel CPM – Comissão de Diálogo Regional Sul 1 CNBB
- Sr. Matteo Calisi – Fundador da Comunità di Gesù (Itália), Presidente da 
   “The Catholic Fraternity of Charismatic Covenant Communities and Fellowships”.
- Sr. Pino Scafuro – Coordinación CRECES Buenos Aires (Argentina).
- Pastor Reinaldo Bergamini – Presidência da Igreja Pentecostal Livre (Brasil)*.
- Sr. Reinaldo Beserra dos Reis – Coordenação Estadual RCC-SP (Brasil)*.

- Pastor Sebastião Bertolino – Igreja Pentecostal Assembléia de Deus (Brasil).

- Pastor Sérgio Franco - Aliança Missionária de Discípulos (Brasil).
- Bispo Welly Ferreira Sierra – Presidência da Igreja do Evangelho Pleno (Brasil)*.
* Manifestaram seu apoio, mas não puderam participar, 

em virtude de outros compromissos de agenda.

Delegados e assessores episcopais

Rev. Anthony Palmer – Advisor for ecumenical dialog at the 

Communion of Evangelical Episcopal Churches CEEC (tradição anglicana).
Sr. Émerson R. Reis – Assessor do Bispo Manoel Ferreira, Presidente da Igreja Pentecostal Assembléia de Deus – Madureira (Rio de Janeiro RJ e Brasília DF).
Pbro. Fernando Giannetti – Secretário executivo para ecumenismo e diálogo interconfessional da Conferência Episcopal Argentina CEA (Igreja Católica).
Pe. Hélio Pacheco – Delegado de Dom Eusébio O. Scheid SCJ, cardeal arcebispo da Arquidiocese de S. Sebastião do Rio de Janeiro, RJ (Igreja Católica).

Dr. Pe. Marcial Maçaneiro SCJ – Assessor para o diálogo ecumênico e inter-religioso da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil CNBB (Igreja Católica).
Bispos
Dom Benedito Beni dos Santos – Bispo diocesano de Lorena SP e membro da Comissão Episcopal Pastoral para Doutrina da Fé, CNBB (Brasília).
Dom José A. Moura – Arcebispo de Montes Claros MG e Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-religioso, CNBB (Brasília).

Most Rev. Bishop Alan Fonseca – The Non-Denominational Church (California, USA) e participante do diálogo católico-pentecostal nos Estados Unidos.

Equipe organizadora
Leila Lima – organização geral e relações públicas
Ângela De Bellis – organização geral e contatos

Gilliana Duarte – eventos

Marisa Reis – tradutora

Rodrigo Luiz – tradutor 

IV – Palavra dos bispos
“A Diocese de Lorena saúda e acolhe a todos e todas com imensa alegria. Somos uma Igreja Local de modestas dimensões, mas que comporta uma grande obra: a Comunidade Canção Nova. Isso nos coloca no centro do palco da comunicação católica no Brasil e, por que não dizer, no mundo. Sediar nestes dois dias o vosso encontro tem para nós um significado especial. Sobretudo, recordando que – na perspectiva católica – o diálogo ecumênico não parte do zero, mas acontece a partir da comunhão real, embora imperfeita, que já existe entre nós. A variedade de tradições espirituais não obstrui a unidade, mas concorre para ela com a sua peculiar riqueza. Unidade não significa uniformidade. É nossa esperança que o diálogo concilie esta variedade na catolicidade da Igreja de Jesus, una e universal”.
Dom Benedito Beni dos Santos – Bispo diocesano de Lorena, SP.
Membro da Comissão Episcopal para Doutrina da Fé da CNBB.

“A CNBB, através da sua Comissão Episcopal para o Ecumenismo, acompanha com carinho este encontro e o apóia. Como presidente desta Comissão, posso dizer o quanto este Encontro de Lavrinhas foi esperado e preparado. Desde já agradecemos a todos os que colaboram na sua realização, em especial à Comunidade Canção Nova, pela logística, serviços e hospitalidade. Que o Espírito Santo possa nos acompanhar com sua luz, para realizarmos o que Jesus pediu ao Pai na sua oração sacerdotal: Que todos sejam um, para que o mundo creia (Jo 17,21)”.
Dom José Alberto Moura – Arcebispo de Montes Claros, MG.
Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para o

Ecumenismo e o Diálogo Inter-religioso da CNBB.

“O tempo presente está cheio de sinais da obra de Deus, visíveis àquele que crê. Eu tenho orado e buscado o discernimento. Em oração, tenho sentido fortemente que chegou o tempo da reconciliação. Uma chance não só para nós aqui reunidos, mas para os líderes globais do cristianismo. Intercedo e peço que intercedam comigo, para que – tão logo Deus o queira – possam encontrar-se o Papa Bento XVI e o Presidente Mundial das Assembléias de Deus, num gesto de recíproca aproximação”.
Most Rev. Bishop Alan Fonseca – The Non-Denominational Church,

Califórnia, USA.
V – Memória das preleções
O registro aqui exposto não é transcrição literal das preleções, mas uma “memória” do que foi ouvido e anotado in loco durante cada fala. Nossa intenção não é preservar o estilo pessoal dos preletores, mas reter e partilhar os conteúdos essenciais por eles comunicados.
a) A comunhão renovada entre católicos e evangélicos no Espírito Santo
Prof. Matteo Calisi *
(1) O diálogo católico-pentecostal que ora testemunhamos, é uma resposta à oração sacerdotal de Jesus: “Pai, que todos sejam um, para que o mundo creia” (cf. Jo 17,21-13). No meio evangélico, isto tem sido cultivado desde a década de 40, depois que a experiência da Azusa Street Church (Los Angeles, 1906) se consolidou e ganhou espaço nas Igrejas clássicas e noutras, já nascidas num clima de “reavivamento espiritual”. À parte as diferentes impostações, um elemento comum desta experiência – seja entre evangélicos, seja entre carismáticos católicos, carismáticos anglicanos e outros – tem sido o encontro pessoal com Jesus Cristo vivo. Daí a escuta assídua da Palavra de Deus, a renovação da graça batismal, a efusão dos carismas e o testemunho diante do mundo. 
(2) Embora alguns opinassem que os carismas presentes na comunidade de Corinto fossem uma manifestação restrita aos tempos apostólicos, a experiência mostrou o contrário e o Concílio Vaticano II não hesitou em afirmar a dimensão carismática da Igreja, renovada perpetuamente pelo sopro do Espírito Santo (cf. LG 4 e 12). 
(3) Neste sentido, a Renovação Carismática Católica não nasce como iniciativa institucional, mas como resposta ao dom do Espírito Santo a toda a Igreja: sua intenção original era reavivar a fé em Jesus Cristo, favorecendo o testemunho renovado do Evangelho no mundo de hoje. Convergindo na centralidade da Palavra de Deus e na experiência do Cristo vivo, tanto evangélicos quanto católicos carismáticos se encontraram, em muitas ocasiões e lugares, para partilhar o dom da oração e do louvor, edificando-se uns aos outros no Senhor. Tudo, isto, sem uma agenda prévia nem o serviço de grandes estruturas. 
(4) Isto sinaliza a presença e atuação do Espírito – que chama a Igreja inteira à união com Cristo e em Cristo. Donde o empenho pela unidade dos cristãos ou, se quisermos, o marco ecumênico da Renovação Carismática Católica, evidente em seus primórdios. Na América Latina e no Brasil, particularmente, tal memória de arrefeceu. Contudo, é oportuno recordar que (em plena primavera conciliar) evangélicos, católicos, reformados e anglicanos tocados pelo reavivamento no Espírito Santo entabularam encontros e colóquios. 
(5) Recordemos, a propósito, o esforço de convergência promovido pelo Cardeal Suenens, na esteira dos famosos “Diálogos de Malines” (Bélgica). De 21 a 26 de maio de 1974 reuniram-se em torno do Cardeal Suenens os pregadores e líderes Carlos Aldunate SJ, Salvador Carrillo MSPS, Ralph Martin, Albert de Monléon OP, Kilian McDonnell OSB, Heribert Mühlen, Verônica O’Brien e Kevin Ranaghan, assessorados pelos eminentes teólogos Yves Congar OP, Avery Dulles SJ, Michael Hurley SJ, René Laurentin, Walter Kasper (hoje cardeal presidente do Pontifício Conselho para a Unidade dos Cristãos) e o então professor Joseph Ratzinger (hoje Papa Bento XVI). Do colóquio surgiram as primeiras Orientações teológicas e pastorais da Renovação Carismática Católica (cf. 3ª edição, São Paulo: Edições Loyola, 1979, 78 p.). 
(6) Cabe recordar, ainda, que muitos jovens presbíteros e teólogos – haviam experimentado encontros de oração e renovamento carismático no ambiente da Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma, onde se promoviam momentos regulares de oração com estudantes de todo o mundo, que lá cursavam mestrado e doutorado. E, vejam, tratava-se de uma universidade pontifícia: era, por assim dizer, “a universidade do Papa”. Isso fez com que dezenas de novos teólogos levassem a proposta do renovamento carismático para os quatro cantos da Terra, a partir de uma experiência espiritual que aliava oração e bom embasamento teológico.
(7) Além disso, pregadores evangélicos como o Rev. David J. Du Plessis haviam se encontrado com bispos católicos, formando aos poucos uma plataforma de diálogo bastante promissora. O próprio Rev. David J. Du Plessis participou do Vaticano II como observador evangélico e continuou atuante no diálogo dos pentecostais entre si e destes com os católicos.
(8) Hoje, muitos se surpreendem com tais fatos, pois perderam a memória ou viram surgir enormes distâncias entre evangélicos, católicos e outras expressões carismáticas. Por isso, cremos firmemente que a recente retomada do diálogo – em âmbito carismático-pentecostal – é obra da graça. Só o Espírito de Cristo, princípio e vínculo de unidade, pode restaurar a comunhão dos cristãos, convergindo os corações no mesmo Senhor e Mestre. É-nos oferecida a graça de curar a memória do passado e promover um tempo de reconciliação entre os cristãos. Dão-nos prova disso vários irmãos que partilham a fé, o testemunho e, sobretudo, a oração, em encontros celebrados em Bari (Itália), na Califórnia (USA) e em Buenos Aires (Argentina) – onde tal iniciativa recebeu o nome de CRECES – Comunhão Renovada entre Evangélicos e Católicos no Espírito Santo. 
(9) Estamos convencidos de que, neste horizonte, a América Latina e especificamente o Brasil, tem um papel significativo e promissor. Assim o mostram a experiência argentina e chilena, este nosso encontro e, enfim, o lugar que o diálogo ecumênico mereceu na recente Conferência de Aparecida (cf. Documento de Aparecida, 227-234). A unidade dos cristãos é uma urgência do tempo presente. Tenham certeza, irmãos e irmãs, que dedicaremos toda a nossa vida, a nossa oração e a nossa ação, à causa da unidade dos cristãos, conforme a vontade expressa do Senhor Jesus.
* Prof. Matteo Calisi, italiano, casado com Giovanna De Pascalis e pai de dois filhos. 
Fundador da Comunità di Gesù (Bari). Presidente da “The Catholic Fraternity of Charismatic Covenant Communities and Fellowships”. Membro do Pontifício Conselho para os Leigos. Pregador e diretor da revista “Tempi di Unità”.
b) O dom da unidade, obra do Espírito Santo na Igreja
Pr. Jorge Himitian *
(1) Desde a década de Sessenta, a experiência carismática entre evangélicos não se limitou à efusão de dons, mas propiciou um encontro pessoal com Jesus Cristo vivo e ressuscitado. Um Cristo real e presente que transforma vidas pela ação do seu Espírito. A partir da década de Setenta, esta experiência – que chamamos “derramamento” ou “batismo no Espírito Santo” – começou a se manifestar em evangélicos de diferentes denominações. Hoje, em pleno século XXI, vemos que muitas barreiras que dividiam os evangélicos entre si foram derrubadas. 
(2) Pese a tal propósito a oração e a conversão sincera! Muitos chamam isto de “ecumenismo espiritual” – ao que nós chamamos, simplesmente “ação do Espírito Santo”, visto que a obra é dele. Ele nos convoca à participação, à acolhida da graça; mas o protagonismo é dele. 
(3) Voltando à década de Sessenta – com a expansão da experiência carismática – nós evangélicos ficamos surpresos ao constatar que o mesmo reavivamento era operado pelo Espírito Santo entre os católicos. E nos indagamos – à semelhança de Pedro diante dos gentios, na casa de Cornélio (cf. At 10,44-48): “Se Deus aceitou os outros como filhos, quem somos nós para não nos aceitarmos como irmãos?” – E podemos testemunhar que tal passo, exigente por certo, foi acompanhado de grande alegria! Em 1970, em Kansas City, milhares de fiéis (evangélicos e católicos) se congregaram e partilharam os mesmos carismas. Foi um tempo fecundo e renovador, seja nos meios evangélicos (marcados pelo “reavivamento” e pela aproximação de diferentes Confissões), seja nos meios católicos (marcados pelas primeiras experiências carismáticas e pela renovação do Concílio Vaticano II). Depois, infelizmente, aquela comunhão inicial se esfriou. Faltou-nos uma liderança consciente e nossos caminhos se afastaram. 
(4) Até que, em 2003 – a partir de contatos com Matteo Calisi e outros – a iniciativa CRECES ganhou corpo e adesão, retomando a fraternidade entre católicos e evangélicos. Para isto, pesou o comportamento cristocêntrico, bíblico e ungido de muitos católicos que aderiram às opções do Concílio Vaticano II. Hoje, confesso que nosso encontro me é motivo de alegria e tristeza, ao mesmo tempo. Tristeza pelos que não aderem à comunhão; alegria por todos quantos estamos aqui. 
(5) Esta experiência é importante para edificar a comunhão querida por Jesus, quando orou por todos os que haveriam de crer, a fim de que fossem um (cf. Jo 17,21-23). Esta unidade dos batizados em Cristo é um sinal que antecede a conversão de Israel. É um sinal evidente do Evangelho. É nossa comum participação na glória do Senhor, como deduzimos da oração sacerdotal de Jesus (cf. Jo 17). Nesta Palavra, a unidade dos cristãos tem matriz trinitária: Pai e Filho no Espírito Santo são três Pessoas em uma só Divindade. Três diferentes, em comunhão. Não se anulam, não se cancelam; mas sua glória está na unidade partilhada igualmente, no vínculo do amor. Jesus nos mostra que o fim último de todas as coisas é a glória do Pai: o Pai tem sua glória no unigênito Jesus, seu único Filho; e o Pai ressuscita o Filho Jesus para ser glorificado nele. 
(6) Admitamos, irmãos e irmãs, que este Filho tem um único Corpo, em que o Pai é glorificado: Corpo uno e santo! Corpo que se oferece à Igreja, qual Esposo que se entrega em união à sua Esposa (cf. Ef 5,25-27). E notemos, irmãos, que Cristo tem uma só Esposa: não duas, ou três, ou quatro; mas uma só, una e santa. Portanto, nossa unidade em Cristo visa à participação da Igreja na mesma glória. Por isso, Jesus ora: “santifica-os na verdade!”. Ser um em Cristo é participar do único Corpo do Filho, em quem o Pai é glorificado. 
(7) Nossa comunhão promove a santidade. Santidade e unidade: ser um e ser santos no mundo, à semelhança da Trindade, que é una e santíssima. De fato, esta Palavra nos pede muito; nos pede demais! Ser um e ser santos à semelhança da Trindade é muito. Mas é também graça, para que o mundo creia. Como esta unidade é possível? A resposta está nos versos 22-23: “Eu neles; Tu em  mim”. Trata-se de unidade no Espírito Santo. Pois o Filho está no Pai, pelo Espírito Santo; e o Pai está no Filho pelo mesmo Espírito (chamado apropriadamente “vínculo da unidade”). Assim, entendemos que a glória do Pai no Filho é o Espírito Santo que o habita em plenitude. E este mesmo Espírito, habitando-nos, nos enche da glória do Pai pela nossa participação no Corpo de Cristo – em cuja vida fomos sepultados e donde renascemos mediante o Santo Batismo. Esta é a glória que nos habita: o Espírito Paráclito que nos foi dado – como foi dado ao Unigênito Filho (cf. Rm 5,5). 
(8) Logo, a Igreja não é produto dos apóstolos, nem de nós, isolados uns dos outros. É, sim, obra do Espírito de Cristo – tantas vezes esquecido na nossa tematização teológica. Constatamos que a ausência da pneumatologia enfraqueceu a espiritualidade que, por sua vez, enfraqueceu a unidade, que se alicerçava na santidade. Não por acaso em João 17 a unidade é matéria da oração de Jesus. Ela requer a glória de Deus em nós. Requer que sejamos santos. Retomar a santidade é retomar o caminho ecumênico em seu verdadeiro rumo. Toda perda de santidade acarretou divisões, dentro de nossas Igrejas e entre nossas Igrejas. 
(9) Em muitas situações, esta santidade perdida foi substituída pela solenidade dos ritos. Veio, então, o impulso da reforma: poderíamos citar Lutero e seu desejo de reformar a Igreja desde dentro; mas podemos citar também Francisco de Assis – grande reformador. Se há uma contribuição do movimento pentecostal à unidade dos cristãos, será a de promover a santidade, qual obra do Espírito Santo. A efusão dos carismas visa à experiência da vida nova em Cristo. O movimento pentecostal busca a unidade, à medida que busca a santidade. Vemos que as linhas divergentes do século XVI estão se quebrando, tornando-se linhas convergentes, rumo à unidade. 
(10) Termino sugerindo sete passos para nosso caminho fraterno. Na verdade, sete passos mais um, muito importante: 1) Amar-nos uns aos outros. 2) Estar juntos, para nos conhecer e estimar. 3) Crer sinceramente que Deus unirá a sua Igreja. 4) Ter encontros fraternos. 5) Pregar o kerigma e ensinar a didaché – anunciar a graça da justificação, ensinar a fé apostólica e pregar a conversão. 6) Missionar juntos. 7) Progredir na via da unidade, conforme Ef 4,1-6: um só espírito, uma só fé, um só corpo. 8) Orar sem cessar pela unidade dos cristãos.
* Pr. Jorge Himitian nasceu em Israel, numa família de cristãos armênios.
Radicado na Argentina, atua na igreja pentecostal Comunidad Cristiana de Buenos Aires. 

Seu ministério tem grande reconhecimento no meio pentecostal latino-americano. 
Participa do CRECES – Comunhão Renovada entre Evangélicos e Católicos no Espírito Santo, Argentina. Autor e pregador.
c) O carisma “canção nova”, na comunhão de todos os carismas:

Mons. Pe. Jonas Abib *
(1) Tomemos a palavra de 2Cor 6,1-2: “Sendo seus colaboradores, exortamo-vos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois ele diz: No momento favorável eu te ouvi, no dia da salvação eu te socorri. É agora o momento favorável, é agora o dia da salvação” (Bíblia, tradução CNBB). E também 5,20: “Somos, pois, embaixadores de Cristo; é como se Deus mesmo fizesse seu apelo através de nós. Em nome de Cristo, vos suplicamos: reconciliai-vos com Deus” (Bíblia, tradução CNBB). Pois vejo hoje que tudo isto se cumpriu: “agora” é o tempo da graça; “hoje” é o dia da salvação – visto que tudo concorre para o nosso bem. Meditando sobre esta pregação, sinto que deveria partir do meu testemunho, à semelhança de Maria em seu magnificat – quando a Mãe do Senhor anunciou o que Deus tinha feito na sua própria vida.

(2) O que estamos vivendo aqui, no acolhimento desta Casa, expressa o carisma da Comunidade Canção Nova – cuja história se confunde, em certo sentido, com meu itinerário vocacional e ministerial. Posso dizer que, em cada fase de minha vida, Deus me preparou, me conduziu e formou, para esta obra – que é dele, acima de tudo. 
(3) Nesta mesma Casa (à época Seminário Salesiano) iniciei meu caminho vocacional atraído pelo carisma de Dom Bosco: a educação cristã das crianças e dos jovens. Passados muitos reveses, descobri minha missão junto dos jovens. O Senhor mesmo conduzia este caminho, entre vida de seminário, problemas de saúde, estudo, oração e apostolado. Recordo meu contato com o Movimento dos Focolari, quando jovem seminarista. Eu me encontrava com uma doença difícil de identificar, com fraqueza e insistentes dores de cabeça. Tive que alterar minhas fases de estudo, no seminário. 
(4) Foi quando aprendi a discernir o projeto de Deus ao longo da vida. Diante da saúde frágil e das alterações sofridas na formação seminarística, eu não perguntava apenas “por que isto?”, mas “para que isto?”. Aos poucos a vontade de Deus foi se concretizando e esclarecendo o “para que” de todos os acontecimentos. Depois de vários reveses, no período do pós-Concílio e durante a conturbada ditadura militar no Brasil, fui ordenado sacerdote. Aliás, reconheço-me como filho do Concílio Vaticano II. 
(5) Conheci a Renovação Carismática Católica pelo ministério do Pe. Haroldo Rahm SJ. Sob a imposição de suas mãos experimentei a efusão do Espírito Santo: o que antes eu já vivia (chamado vocacional, apostolado com jovens, escuta da Palavra, oração pessoal e pregação) adquiriu novo ardor. Tive um encontro pessoal com Jesus Cristo. 
(6) Na década de Setenta, discerni que chegara o momento de uma obra ousada, embora simples na sua proposta: reunir jovens dispostos a viver radicalmente o Evangelho. Do convite lançado surgiu a primeira geração Canção Nova. Meu superior provincial  (aliás,  “inspetor” na linguagem salesiana) expressou aprovação à iniciativa e confirmou ser uma expressão do carisma de Dom Bosco. Contudo, os contornos novos da Canção Nova não cabiam na estrutura salesiana daquele momento. Deixei formalmente os salesianos e prossegui, ligado à Diocese de Lorena. 
(7) Em 1975, o então Bispo de Lorena, Dom Antônio Afonso de Miranda, apresentou-nos a edição típica da exortação apostólica Evangelii nuntiandi de Paulo VI. Era uma novidade para a Igreja Católica! O Bispo indicou-nos o parágrafo referente à catequese de crianças e adolescentes: “A inteligência das crianças e adolescentes tem necessidade de aprender, mediante um sistemático ensino religioso, os dados fundamentais, o conteúdo vivo da verdade que Deus nos quis transmitir, e que a Igreja procurou exprimir de maneira cada vez mais rica, no decurso da história” (n. 44). Foram linhas inspiradoras que procuramos traduzir em apostolado, na Comunidade Canção Nova. O documento seguia, indicando o âmbito desta evangelização: crianças e adolescentes; a escola e os lares. 
(8) Assim procuramos atuar, através de encontros, retiros, jornadas e, pouco depois, uma Rádio católica. Em tudo, deixamo-nos guiar pela obediência e providência. Obediência à Palavra de Deus e aos legítimos pastores; providência no sustento da obra. Com o curso dos anos, o Senhor nos favoreceu com muitas vocações. A Comunidade Canção Nova conta, neste mês de maio de 2008, com 1005 membros, entre os quais dezenas de jovens na etapa de pré-discipulado. A evangelização pela mídia também se desenvolveu e consolidou, com a ajuda do povo de Deus e outros instrumentos da divina providência. Temos um sistema internacional de comunicação, com editoras, rádio e TV por satélite, que atinge as Américas, Europa, Norte da África e alguns países da Ásia. Hoje somos Associação Pública de Fiéis de direito diocesano, às vésperas de nossa aprovação pela Santa Sé, que nos fará uma obra de direito pontifício. 
(9) Décadas depois de seu começo, a Comunidade Canção Nova relê as palavras de Paulo VI e vê confirmada a sua missão: “No nosso século, tão marcado pelos mass media ou meios de comunicação social, o primeiro anúncio, a catequese ou o aprofundamento ulterior da fé não pode deixar de servir-se de desses meios. Postos a serviço do Evangelho, tais meios são susceptíveis de ampliar, quase até ao infinito, o campo para poder ser ouvida a Palavra de Deus e fazem com que a Boa Nova chegue a milhões de pessoas” (Evangelii nuntiandi, n.  45). 
(10) Digo ainda que esta Casa e toda a Comunidade Canção Nova se sente honrada de os receber. Temos o carisma de promover a “comunhão de todos os carismas” – e isto nos insere, a nosso modo, na obra da unidade da Igreja. Aliás, nos inícios da Renovação Carismática no Brasil tivemos momentos fortes de fraternidade com irmãos evangélicos. E este evento está sendo registrado, para produção de um documentário. Contem com nossa hospitalidade, hoje e nos futuros encontros. 
* Mons. Pe. Jonas Abib, brasileiro de origem libanesa e formação salesiana. Fundador da Comunidade Canção Nova (Cachoeira Paulista, Diocese de Lorena, SP). 
Um dos pioneiros da Renovação Carismática Católica no Brasil.
Superior Geral da Comunidade Canção Nova e monsenhor na Diocese de Lorena. 
Autor e pregador.
d) O “ministério da reconciliação” a serviço da unidade dos cristãos:

Dr. Pe. Marcial Maçaneiro SCJ *
(1) Queridos irmãos e irmãs, graça e paz no Senhor Jesus sejam com todos vocês! Começo esta minha preleção (que assume também o tom de testemunho) remontando a 1Cor 12 e Rm 12 – em cujas linhas o apóstolo Paulo discorre admiravelmente sobre a “unidade na diversidade”  do Corpo de Cristo. Vemos claramente que – no texto, bem como na história – diversidade não significa necessariamente “divisão”, como unidade não significa necessariamente “uniformidade”. Todos sabemos que a Igreja de Cristo é chamada a ser universal (katholiké ekklesía) sem, contudo, tornar-se uniforme.

(2) A matriz primeira e última desta “unidade na diversidade” não é um instituto religioso humano, nem mesmo uma regra apostólica. Mas a vida do Pai e do Filho, no Espírito Santo: a Trindade, meus queridos, é una e diversa na sua perfeita comunhão. O Pai não é o Filho nem o Espírito; o Espírito não é o Pai nem o Filho; o Filho não é o Pai nem o Espírito. E, contudo, os três partilham a mesma divindade, a mesma glória, a mesma honra, a mesma santidade e onipotência, sem confusão nem divisão. Professamos Um e Trino Deus. Eis, pois, a matriz de nossa comunhão: diferentes, mas unidos; distintos, mas nunca separados; de maneira que a comunhão resulta da união dos diferentes no único Corpo de Cristo. Como dizem os cristãos do Oriente: a Igreja é ícone da Trindade.
(3) Disto decorre que a unidade que tanto buscamos – dom de Deus que hoje queremos acolher para nela progredir – não diminui ou se perde com a diversidade de dons e ministérios, de ênfases e linguagens que a Igreja reuniu ao longo dos séculos. A diversidade favorece a comunhão, sempre que se comporta como “diversidade reconciliada”. A comunidade apostólica o experimentou quando Paulo foi pregar aos gentios, quando Pedro teve de sentar-se à mesa com os gregos, quando a Igreja discerniu que o Evangelho era para toda raça, língua e nação (cf. At 15,22-29; At 17,19-23; Gal 2). Pentecostes é o grande marco desta diversidade em comunhão, quando judeus, persas, árabes, gregos, líbios, romanos, egípcios e prosélitos de origens diferentes ouviam a Palavra Deus da boca de Pedro, cada qual na própria língua (cf. At 2,5-11 na linha de Joel 2,28-29).
(4) A diversidade fere a unidade quando a falta de reconciliação entre os membros põe em risco a comunhão do inteiro Corpo. Assim, o que o Espírito Santo promove entre nós é uma “diversidade reconciliada” fiel à proposta de Romanos 12, como também de João 15 – onde a metáfora do Corpo dá lugar à metáfora da Videira e os ramos. Notem, queridos irmãos, que no texto joanino Jesus não diz “eu sou o tronco”, mas sim “eu sou a Videira verdadeira”, indicando que Ele é a união de tronco e ramos, vivificados pela mesma seiva interior que é o Espírito Santo. Daí as noções bíblica, teológica e prática de koinonia (em grego) ou communio (em latim): a co-participação dos santos na Santidade de Deus; a co-cidadania dos santos na Jerusalém celeste; a conciliação dos santos no Corpo de Cristo, com toda a riqueza de dons, serviços e carismas. 

(5) O magistério da Igreja Católica tem insistido nisso desde o Concílio Vaticano II (cf. Unitatis redintegratio 2 e 16; também Ut unum sint 61). O Bispo de Roma Bento XVI declarou: “A unidade não significa uniformidade em todas as expressões da teologia e da espiritualidade, nas formas litúrgicas ou na disciplina”, mas requer o “respeito pela plenitude multiforme da Igreja” (Discurso por ocasião do encontro ecumênico no palácio episcopal de Colônia de 19-8-2005, e Discurso à delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla de 30-6-2005, respectivamente). 

(6) Recordo ainda um princípio bíblico importante: a diversidade de dons e ministérios na Igreja concorre para a unidade, porque é fruto da ação do Espírito Santo (cf.  Ef 4,7-13; Rm 12,4-11). Isto pede de nossas Igrejas o exercício sincero e inteligente do discernimento (nos níveis histórico, doutrinal e espiritual) para reconhecer os fatores de divisão – supostamente saudáveis no mosaico de elementos do Corpo de Cristo – mas na verdade perniciosos, porque não procedem do Espírito e sim da limitação humana. Nisto percebemos a dimensão de pecado que a divisão comporta, quando causada pelas nossas infidelidades e desamor mútuo.
(7) No âmbito ecumênico, cresce cada vez mais a consciência de que a promoção da unidade passa pela reconciliação dos cristãos. Além das questões teológicas pendentes (muitas das quais em vias de solução mediante o método do diálogo de convergências), o que nos falta é reconciliação: aceitação mútua, reconhecimento do tesouro de graça da outra comunidade, gratidão por quem evangelizou antes de nós, acolhimento de carismas complementares, estima recíproca e perdão das faltas passadas.

(8) Neste aspecto, observo que nasce entre nós uma nova geração: a geração da cura. Pois temos constatado o quanto corações feridos pela divisão se sentem bloqueados e impedidos no diálogo ecumênico. Quem foi ferido pela divisão, pelo proselitismo agressivo, pela acusação recíproca e até pelo ódio religioso, traz uma chaga profunda – uma chaga espiritual – registrada na memória e nos afetos. Neste caso, o diálogo interconfessional requer como condição prévia a cura da memória – a purificação das feridas passadas, que permite o acolhimento da graça numa condição nova. A isto chamamos “reconciliação”. Parece-me evidente que o Senhor tem-nos agraciado com uma geração curada, que – embora sinta a dor das divisões – não se limita diante dela e cresce em esperança e ação no caminho da unidade cristã. A dor existe, mas a ferida cicatrizou. Esta geração jovem, porém, precisa dos “pais” (pastores, presbíteros, bispos e teólogos) para avançar na via da comunhão, amparada pelos resultados que se consolidaram antes.
(9) Dito isto, proponho que ouçamos, juntos, a Palavra de 2Cor 5,18-20: “Ora, tudo isto provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, a saber, que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra de reconciliação. De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo, como se Deus exortasse por nosso intermédio. Em nome de Cristo, pois, rogamos que vos reconcilieis com Deus” (Bíblia, tradução João Ferreira de Almeida Revista e Atualizada).

(10) Em Efésios 2,11-22 vemos a dimensão histórica desta reconciliação: Deus, de dois povos (judeus e gentios) fez um só em Cristo, criando a nova humanidade, no vínculo da paz. A partir daí, todos – judeus e gentios – formamos o novo Povo de Deus e temos acesso ao Pai, por Jesus Cristo, no mesmo Espírito (cf. vv. 14-18). Já em Colossenses 1,13-23 vemos a dimensão cósmica da mesma reconciliação: “Aprouve a Deus que nele (Cristo) habitasse toda a plenitude e que, havendo feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele, reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, quer nos céus” (vv. 19-20). A reconciliação, portanto, tem a extensão da redenção: até onde o Redentor alcança a humanidade e o mundo com a justificação, até lá se estende igualmente sua reconciliação. 

(11) Neste horizonte reconciliado – que une judeus e gentios, terra e céus – a Igreja foi estabelecida por Cristo como sinal, instrumento ou (na linguagem patrística) sacramento de reconciliação: “Deu-nos o ministério da reconciliação; confiou-nos a palavra da reconciliação”. A história passada e presente, que ora estamos testemunhando, mostra que – por vontade e mandato do Senhor – a Igreja, seu Corpo, serve à salvação da humanidade e do mundo como diaconisa da reconciliação. Não se trata de uma opção secundária ou um adendo à missão eclesial. Trata-se de um verdadeiro ministério ou diaconia, como diz Paulo na expressão grega: diakonía tès katallàghes (2Cor 5,18).
(12) Traduzindo isto para o âmbito ecumênico, cremos que o serviço à unidade da Igreja seja um modo específico de exercer este ministério de reconciliação. O termo grego é claro quando diz diakonía – indicando que tal serviço dá trabalho, compromete, solicita boa vontade e adesão, requer disposição sincera e metodologia adequada. A unidade do Corpo de Cristo resulta da graça que nos reconcilia, fazendo da Igreja uma comunidade de reconciliados. Então, sim, a Igreja brilhará no mundo como sinal – histórico, místico e cósmico – da reconciliação que Cristo nos conquistou, justificando-nos e dando-nos acesso ao Pai, num só Espírito. 

(13) Na agenda ecumênica temos elementos teológicos e doutrinais, temos elementos práticos e missionários – sempre alicerçados sobre a base comum do nosso Batismo e sob a comum inspiração do Paráclito. Porém, o progresso de cada elemento depende do quanto somos reconciliados em Cristo e do quanto vivemos reciprocamente tal reconciliação. Muitas vezes, a falta de unidade não indica falta de doutrina, mas falta de reconciliação. Creio que este exercício ou diaconia possa desenvolver-se muito com a contribuição pentecostal-carismática. Pois a reconciliação é obra de Cristo no Espírito Santo, e onde está o Espírito supõe-se que seja derramada a graça da reconciliação que Cristo nos garantiu na sua Páscoa. Seria extremamente promissor que o movimento pentecostal-carismático – perpassando Igrejas, Comunidades e ministérios vários – exercitasse este ministério de reconciliar os cristãos no único Corpo de Cristo, sob a graça do Espírito Santo. Não é esta a mensagem universal de Pentecostes?
(14) Permitam-me, ainda, testemunhar a reconciliação que Cristo operou em minha vida, como que me preparando ao ministério que hoje exerço no diálogo entre as Confissões cristãs. Minha gestação sofreu complicações por causa da anemia de minha mãe. Nasci a 16 de julho de 1966 com 1,5 kg apenas – afogado no líquido amniótico e com o cordão umbilical envolto no pescoço. Após a retirada da água, meu peso baixou para 1,0 kg. Fui batizado às pressas, aos 24 dias do mesmo mês. A chefe de obstetrícia – cuja equipe salvou minha vida – era uma diaconisa luterana (= luteranische schwester). Meu nascimento e sobrevivência reconciliaram meus pais com sua maternidade e paternidade, após o trauma do primeiro filho perdido, três dias após o parto. 
(15) Anos depois, já missionário e dehoniano, orientei um retiro para mulheres com o tema “Felizes os seios que te amamentaram” (Lc 11,27). Pedi à minha mãe que me sugerisse pistas para a pregação. Ela, porém, respondeu-me com certo humor: “Lamento, filho, mas não tenho muito a dizer. Pois jamais te amamentei...”. Fiquei perplexo e um amigo terapeuta acrescentou: “O teu quadro de gestação, parto e pós-parto foi complicado. Considerando o nascimento traumático, a recuperação na estufa e a falta de leite materno, tu deverias manifestar falta de memória, pouca autoconfiança e baixa estima. Mas não é o que percebemos da tua pessoa!” – Imediatamente recordei o que diz a Palavra em Oséias 11,1-4 e concluí o quanto Deus Pai-Mãe cuidou de mim. Hoje, sinto que nesta experiência Deus me reconciliou com meus limites. É uma lição que devo aprender todo dia, mas a graça está lá! Foi-me dada, de sorte que não posso acusar a Deus ou esquivar-me da missão por motivo de meus limites, se confio na graça. 
(16) Enfim, na minha vida Deus reconciliou o saber e o sabor – a teologia e a mística. O estudo da Teologia tem sido fonte de oração; e a oração tem sido fonte de Teologia. Não sinto, sinceramente, divisão entre prece e estudo, culto e ensino. Tenho defeitos e limites, Deus e os irmãos o sabem. Mas o Senhor reconciliou minha inteligência com o mistério. Acho digno e inteligente admitir a fé, admitir que não se pode aprisionar Deus em conceitos. Pois o lar da Teologia não são os conceitos: o lar da Teologia é a Trindade. Por isso mesmo, a Trindade merece o bom serviço dos conceitos (e não a sua traição). 
(17) Agrada-me o que disse, com justeza, o teólogo franciscano Boaventura – ao falar, no século XII, sobre os dons do Espírito Santo na Universidade de Paris (cf. BUENAVENTURA. “Colaciones sobre los siete dones del Espíritu Santo”, in Obras de San Buenaventura, Madrid, BAC, p. 431ss). Boaventura diz que a Teologia é um saber que se nutre da Revelação pelo dom de ciência. Pois este dom nos assiste triplamente na busca da Verdade: 1) ciência filosófica: buscar a Verdade enquanto cognoscível. 2) ciência teológica: buscar a Verdade enquanto crível. 3) ciência gratuita: buscar a Verdade enquanto amável. E esta Verdade, cognoscível, crível e amável é Jesus Cristo “caminho, verdade e vida” (Jo 14,6).
(18) Além do mais, tenhamos sempre presente que a vida carismática supõe a vida teologal em fé-esperança-amor (cf. 1Cor 13,13). Essas três virtudes se chamam apropriadamente “teologais” porque, através delas, a própria Trindade habita e opera em nós. E como pode a Trindade habitar em criaturas tão pequenas e finitas? Pelo Amor divino em Pessoa: o Espírito Santo, hóspede da alma, é o doador da vida teologal – Aquele que nos introduz na vida divina, e introduz a vida divina em nós. Por isso, Agostinho sugeriu que nosso ser possui uma “interioridade trinitária”, pois nós somos uma analogia finita da Trindade infinita (imago Dei). Humanos, somos movidos interiormente pelo intelecto, pela memória e pela vontade – chamadas classicamente de “três potências da alma”. Ora, a Trindade que nos habita pelas virtudes teologais deseja viver em comunhão plena com nosso ser, de modo que as três virtudes buscam nossas três potências interiores: 1) A fé busca a inteligência. 2) A esperança procura a memória. 3) O  amor busca a nossa vontade. Assim, aplicamos nossa inteligência à fé; oferecemos nossa memória à esperança; e entregamos nossa vontade ao amor. Vejam, queridos irmãos e irmãs, quanto podemos aprender e crescer com esta intuição teológica – visto que Teologia é justamente fides quaerens intellectum (a fé em busca da inteligência). Todo o fluir dos carismas (efusos) se alicerça sobre a vida teologal (infusa) com a adesão da nossa inteligência, memória e vontade (cf.  Mc 12,30). Pode haver vida teologal sem vida carismática; mas não pode haver vida carismática sem vida teologal. E ambas procedem do Espírito Santo.
(19) Em nosso serviço de reconciliação dos cristãos, não tenhamos receio do estudo bíblico, da cultura histórica e teológica, como instrumento à disposição da graça. Deus não exige a humilhação da inteligência no ato de fé. O que Ele pede, é a humildade – distinta da humilhação. Pois admitir o Mistério é também um ato de inteligência. Paulo diz que quando nos expressamos em línguas, louvamos com nossos afetos e também com nossa inteligência (cf. 1Cor 14,15). E Pedro nos exorta a dar razões à esperança que professamos na fé (cf. 1Pd 3,15). Hoje, o Senhor pede de nós a reconciliação entre “ecumenismo espiritual” e “ecumenismo doutrinal”, entre Ocidente e Oriente, entre nosso pastorado e o governo das Igrejas, entre dons carismáticos e dons hierárquicos, visto que “toda boa dádiva e todo dom perfeito provém do alto, descendo do Pai das luzes, em Quem não pode existir variação ou sombra de mudança” (Tg 1,17).
* Pe. Marcial Maçaneiro SCJ (dehoniano) é brasileiro.
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VI – Discernimento

As preleções e testemunhos ocorridos durante o Encontro de Lavrinhas (Brasil) revelaram o tesouro da graça guardado na vida e no ministério de muitos irmãos e irmãs, em diferentes Comunidades eclesiais. Nas palavras e remissões bíblicas, foram emergindo alguns “marcos” significativos para a compreensão e partilha da fé entre católicos e pentecostais. Os irmãos e irmãs que ministraram a Palavra não elaboraram isto de modo sistemático, pois o encontro teve um caráter eminentemente fraterno e testemunhal, unindo-nos mais pela adoração, do que pelo ensino. Contudo, ouvindo cada palavra como discípulo e teólogo, partilho – nas linhas que seguem – um singelo ensaio de sistematização, para que a sabedoria que provém da graça, manifestada nos testemunhos, não se perca, mas possa ajudar-nos hoje e futuramente no caminho da plena comunhão – conforme o desejo do Senhor a nosso respeito: “Que todos sejam um” (Jo 17,21-23). Cada um dos “marcos” traz sua base bíblica, considerações teológico-discipulares e as linhas de convergência com o diálogo católico-pentecostal internacional.
a) Marco Histórico
Base bíblica:

“E acontecerá, depois, que derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e filhas profetizarão, vossos velhos sonharão e vossos jovens terão visões. Até sobre os servos e servas derramarei o meu Espírito naqueles dias” (Jl 2,28-29).

“E nós, na qualidade de cooperadores com ele, também vos exortamos a que não recebais em vão a graça de Deus; porque ele diz: Eu te ouvi no tempo favorável e te socorri no dia da salvação. Eis, agora, o tempo favorável; eis, agora, o dia da salvação” (2Cor 6,1-2). 
Considerações:

Às vésperas do século XX, mais exatamente em 1897 o Papa Leão XIII, inspirado pela festa de Pentecostes, consagrou o “novo século” ao Espírito Santo. Em 1906, nos inícios do século XX, a Igreja Evangélica de Azusa Street (Los Angeles) experimentou o derramamento do Espírito Santo com a efusão dos carismas. Pouco depois nesta mesma Igreja, o Pastor William Seymour apregoou a união dos cristãos em todo o mundo. No ano seguinte (1908), a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos começa a ser difundida internacionalmente, coroando os esforços de Paul Wattson (Inglaterra) e Paul Couturier (França). Em abril de 1914, líderes da Assembléia de Deus norte-americana rejeitaram a adoção de “normas de comunhão ou não-comunhão contrárias às Escrituras” por ferirem o desejo de unidade manifesto por Jesus em Jo 17,21. Nas décadas seguintes alguns dirigentes pentecostais consideraram a busca da unidade cristã um propósito  suscitado pelo Espírito Santo. Em 1948, é fundado, em Genebra, o Conselho Mundial de Igrejas sob coordenação do Rev. Willem Visser’t Hooft. No ano seguinte (1949) foi organizada a Conferência Pentecostal Mundial em Paris (hoje Pentecostal Conference), liderada pelo Rev. David Du Plessis. O objetivo era “demonstrar ao mundo a unidade essencial no Espírito Santo, com crentes batizados cumprindo a oração do Senhor Jesus Cristo: Que todos sejam um (Jo 17,21)” (Manifest and Declaration 6b). Treze anos depois, o mesmo Rev. David Du Plessis participa do Concílio Vaticano II como observador na delegação evangélica (1962-1965). No ano de 1964, o Papa Paulo VI assume os trabalhos conciliares e publica sua famosa “teologia do diálogo salvífico” na encíclica Ecclesiam suam – considerada até hoje a carta magna do diálogo entre Igrejas e culturas. Durante o Concílio Vaticano II, a constituição dogmática Lumen gentium afirmou a dimensão carismática da Igreja, renovada perpetuamente pelo Dom do Paráclito. E o decreto conciliar Unitatis redintegratio (1965) admitiu que o movimento ecumênico é fruto da ação do Espírito Santo, abrindo o diálogo oficial da Igreja Católica com ortodoxos, anglicanos, reformados e evangélicos. Neste propósito Paulo VI foi auxiliado pelo Cardeal Agostino Bea, homem de oração, simpatia e competência. Em 1972 inaugurou-se o Diálogo Internacional Católico-Pentecostal com representantes do Pontifício Conselho para a Unidade dos Cristãos, de Igrejas pentecostais tradicionais e outros responsáveis pentecostais. Já na “sexta fase” de sua programação, este diálogo reúne membros da Igreja Assembléia de Deus, Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular, Igrejas “Bíblia Aberta”, Igreja do Deus da Profecia, Igreja Reformada e Igreja Católica. Dos participantes, recordamos: Dom Kilian McDonnell OSB, Heinz Albert Raem OSB, Rev. Jerry Sandidge, Pastor Justus Du Plessis, Pastor Cecil Robeck Jr. – e os teólogos Karl Müller SVD (Igreja Católica), Gary McGee (Assembléia de Deus), William Menzies (Igreja Evangélica das Filipinas), Hervé Legrand OP (Igreja Católica), Everett Wilson (Assembléia de Deus), John Haughey SJ (Igreja Católica), Murl O. Dirkson e Karen Carroll Mundy (Igreja de Deus), Cecil Robeck Jr. (Assembéia de Deus) e Walter Hollenweger (Igreja Reformada da Suíça). Em 1974 o Cardeal Suenens (Malines-Bruxelas) reuniu um grupo de pregadores e teólogos para estudar a proposta da Renovação Carismática Católica. Entre os teólogos estavam o Prof. Walter Kasper (hoje cardeal-presidente do Pontifício Conselho para a Unidade dos Cristãos) e o Prof. Joseph Ratzinger (hoje Papa Bento XVI). Dos anos Setenta a Noventa, lideranças carismáticas e pentecostais realizaram encontros nos Estados Unidos, Alemanha, Chile e Brasil. Foram promovidos Congressos católico-pentecostais nas cidades de Jerusalém, Singapura, Berna, Brighton, Port Dickson (Malásia), Kansas City, New Orleans, Indianápolis e Orlando. Neste período, Pe. Jonas Abib (Comunidade Canção Nova) e Srª Doris Hoyer de Carvalho (Comunidade Bom Pastor) firmaram um documento em que se propunham servir à unidade dos cristãos, conforme testemunho dos mesmos. Nos anos Oitenta o Conselho Mundial de Igrejas promoveu a Consulta Pentecostal, com a participação brasileira de Dom Cipriano Chagas OSB e o Bispo Robert McAllister (Igreja Nova Vida). No início do Novo Milênio, em Bari (Itália) a Comunità di Gesù abriu suas portas ao diálogo com pentecostais, ortodoxos e judeus messiânicos. Lideraram este movimento de comunhão o Prof. Matteo Calisi (católico) e o Pastor Giovanni Traetino (pentecostal). Daqui se desdobraram outras iniciativas, entre as quais a Comunhão Renovada entre Evangélicos e Católicos no Espírito Santo (CRECES), que congregou milhares de evangélicos, pentecostais e carismáticos em Buenos Aires (2006) com a presença do Pastor Jorge Himitian, Pastor Cristián Romo, Frei Raniero Cantalamessa OFMCap, Prof. Matteo Calisi e o Cardeal Mario Bergoglio, arcebispo de Buenos Aires, entre outros. Recordamos, ainda, o Simpósio latino-americano sobre Pentecostalismo em São Paulo (Brasil) de 20 a 24 de setembro de 2005, promovido pelo Pontifício Conselho para a Unidade dos Cristãos, em colaboração com CELAM e CNBB. Na ocasião, estiveram presentes o Cardeal Walter Kasper e o Mons. Pe. Juan Usma Gómez (Pontifício Conselho para a Unidade dos Cristãos), Dom Oneres Marchiori e Pe. José Bizon (Comissão Episcopal Pastoral para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-religioso da CNBB), Prof. Pe. Elias Wolff e Prof. Pe. Marcial Maçaneiro (Grupo de Reflexão Ecumênica da CNBB). Em 2006, durante o Congresso Mundial das Novas Comunidades realizado na Comunidade Canção Nova (Cachoeira Paulista, Brasil) ministros de várias denominações pediram mutuamente o perdão pelas suas divisões e lavaram os pés uns dos outros, inspirados em Jo 13,5. Entre tais ministros estavam os Bispos Alan Fonseca (Non-denominatinal Church) e Dom Alberto Taveira (Igreja Católica), os reverendos Anthony Palmer (Evangelical Episcopal Church), Pastor Sérgio Franco (Aliança Missionária de Discípulos) e Pe. Jonas Abib (Comunidade Canção Nova). Durante o ano de 2007 começaram os contatos para promover o encontro fraterno católico-pentecostal de Lavrinhas. Reuniram-se, em ocasiões diferentes, Pe. Jonas Abib, Srª Luzia Santiago, Srª Ângela De Bellis, Srª Dulce Cristina de Freitas, Prof. Matteo Calisi, Sr. Izaías C. de Souza, Pe. Marcial Maçaneiro e demais membros da Comissão Preparatória mencionada no início deste relatório. Em janeiro de 2008 – durante encontro de professores e responsáveis pelo diálogo ecumênico, com a presença do Diácono Sérgio Batista (Assembléia de Deus) e do Pastor Daniel Godoy (Missão Pentecostal Chilena) – o Bispo católico Dom José Alberto Moura lançou carta de apoio ao Encontro de Lavrinhas, na qualidade de Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-religioso da CNBB (cf. anexo). A partir de então, os membros da Comissão Preparatória – apoiados pela Equipe de Organização da Comunidade Canção Nova – se dedicaram com afinco à realização do encontro celebrado em Lavrinhas, de 30 de abril a 1º de maio de 2008. Do encontro surgiu um Grupo Conjunto de vinte membros (dez evangélicos e dez católicos), dinamizado por uma “equipe de serviço” constituída pelo Sr. Reinaldo Beserra dos Reis (Renovação Carismática Católica), Pe. Marcial Maçaneiro (CNBB), Pastor Jamê Nobre (Comunidade Cristã Missionária) e Pastor Sérgio Franco (Aliança Missionária de Discípulos), sendo secretária a Srª Ângela De Bellis (Comunità di Gesù). “Seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus: confirma a obra de nossas mãos” (Sl 90,17).
Convergência com o diálogo católico-pentecostal internacional:

“Todos os membros deste  Diálogo desejam encorajar os pentecostais a partilhar com os demais cristãos sua visão de uma maior unidade cristã. Rogamos aos outros cristãos que tragam para a discussão suas próprias visões de unidade. Acreditamos que juntos poderemos descobrir as riquezas insondáveis da verdade, aprofundando assim nossa própria compreensão do que acreditamos ter sido suscitado entre nós pelo Espírito Santo. Somos todos chamados a servir a este precioso dom da unidade, do que já gozamos e ao qual ainda aspiramos no vínculo da paz (cf. Ef 4,3)”. (...) “Esperamos ver o dia em que os dirigentes de nossas comunidades possam orar juntos, confiar um no outro e lidar com as tensões que se apresentarem. Nosso diálogo teológico, hoje com vinte e cinco anos de experiência, nos proporcionou uma compreensão mais profunda do sentido da fé em Cristo e o respeito entre nós. Desejamos aos nossos dirigentes o mesmo benefício e acreditamos que tais relações podem gerar uma maior sensibilidade para com nossas preocupações mútuas. A relação entre nós pode gerar um código de boa conduta eclesial que ajude a prevenir novas dificuldades” (Diálogo católico-pentecostal – relatório internacional n. 88 e 109).
b) Marco Pneumatológico

Base bíblica:
“Os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo. E há diversidade nos serviços, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade nas suas realizações, mas o mesmo Deus é quem opera tudo em todos. A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando um fim proveitoso. Porque a um é dada, mediante o Espírito, a palavra de sabedoria; a outro, segundo o mesmo Espírito, a palavra do conhecimento; a outro, no mesmo Espírito, a fé; e a outro, no mesmo Espírito, dons de curar; a outro, operações de milagres; a outro, profecia; a outro ainda, discernimento de espíritos; a um, a variedade de línguas; e a outro, a capacidade para interpretá-las. Mas um só e mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as como lhe apraz, a cada um individualmente” (1Cor 12,4-11). 
“Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados numa só esperança da vossa vocação. Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, que está sobre todos, age por meio de todos e está em todos” (Ef 4,4-6).

Considerações:

Católicos e evangélicos pentecostais, reunidos, testemunharam ser guiados – não por suas próprias estratégias e propósitos – mas por moção do Espírito Santo. A unidade da Igreja é dom do Paráclito, cabendo a nós acolher e corresponder a esta graça, em santidade e docilidade, mirando a plena comunhão no Corpo de Cristo. Este Corpo – qual Templo – realiza-se na união de Cristo com cada membro, dos membros entre si e destes todos no mesmo Cristo (cf. Rm 12). De tal modo, que esta união configura a Igreja-Corpo de Cristo habitado pelo Espírito Consolador, que o anima, vivifica, restaura, conserva, renova e unifica. A liturgia católica reza: “Que o Espírito nos una num só Corpo”. Igualmente a intercessão pentecostal expressa que a unidade dos cristãos é obra do Paráclito, que habita cada um dos batizados e os congrega espiritualmente na única Igreja de Cristo, apesar de nossas divisões históricas. De tal modo isso foi marcante no Encontro de Lavrinhas, que aos poucos a expressão “a nossa Igreja” foi dando lugar à expressão mais simples e sintética “nós Igreja”. Não por descaso com os distintos elementos confessionais, mas pela consciência de que – em cada denominação – o Espírito nos une na confissão comum do Senhor Jesus Cristo, segundo o Evangelho e a fé apostólica. Uma vez que católicos, evangélicos, reformados e pentecostais assumem de coração a confissão de fé em Jesus, buscando viver segundo o Espírito, este mesmo Espírito os conduzirá a Cristo – Autor da graça e Esposo da Igreja – de modo que, cada vez mais próximos de Cristo, estaremos igualmente cada vez mais próximos uns dos outros. A unidade dos cristãos não acontece na absorção de uma Igreja pela outra, nem na sua confusão, mas no encontro de todos os batizados em Cristo, Cabeça da Igreja. Temos consciência que tal obra supera nossos esforços espirituais, doutrinais e pastorais. Ao mesmo tempo, porém, temos consciência de que o Senhor mesmo nos impele a participar desta obra, por moção do Paráclito. Ele mesmo orou “para que todos sejam um” (Jo 17,21). O encontro de católicos e pentecostais nos revela que Deus opera algo novo para seus filhos. Assumindo este diálogo fraterno, “entramos num caminho novo. Sejamos humildes e Ele nos conduzirá. Deus fará coisas tão novas que, se não acompanharmos o Espírito, não vamos reconhecer a obra. Pois o Espírito nos concedeu o dom da filiação divina: nossa identidade (pessoal e comunitária) está em Jesus Cristo, e não nas nossas denominações” (Pastor Jamê Nobre). “Há duzentos anos, em oração solene, o Papa Leão XIII consagrou o século XX ao Espírito Santo. Daí que, desde o início do novo século, comprovamos a manifestação dos carismas nas nossas comunidades, evangélicas e também católicas. Numas e noutras vemos sinais de que é o mesmo Espírito que age nos fiéis” (Sr. Reinaldo Beserra dos Reis). Ao verificar que Deus não faz acepção de pessoas e derrama seu Espírito Santo sobre evangélicos e católicos igualmente, nos perguntamos: “Se Deus aceitou os outros como filhos, quem somos nós para não nos aceitarmos como irmãos?” (Pastor Jorge Himitian). Hoje, testemunhamos esta graça. A perplexidade dá lugar à alegria e podemos orar, louvar e adorar juntos – “porque todos temos acesso ao Pai num só Espírito” (Ef 2,18). Juntos, professamos que “há um só Corpo e um só Espírito”, como também fomos chamados “à mesma esperança” (Ef 4,4). Esta experiência – provada nos meios evangélicos desde os albores do movimento pentecostal – foi doutrinalmente discernida pelo magistério católico, a partir das Escrituras. O Concílio Vaticano II declara que em Pentecostes a Igreja se manifesta a todas as nações, sendo constituída de “dons carismáticos e hierárquicos” (Lumen gentium 4). Todo o povo fiel, dos pastores a cada membro do rebanho, é guiado pelo Espírito Santo, em regime de comunhão. “O Espírito Santo que habita nos crentes, que enche e governa toda a Igreja, é quem realiza a admirável comunhão dos fiéis e une todos tão intimamente a Cristo, de modo a ser o princípio da unidade da Igreja” (Unitatis redintegratio 2). Este mesmo Espírito clama em nós “Abbá, Pai” (Gl 4,6) e nos congrega como filhos de Deus e irmãos uns dos outros pelo santo Batismo (cf. 1Cor 12,13). Enfim, constatamos que o encontro possibilita o testemunho conjunto do Evangelho, enfraquecido pelas nossas divisões. Glorificar o Pai mediante as boas obras, realizadas em comunhão, não é também uma obra do Espírito? (cf. Lc 4,18-19).
Convergência com o diálogo católico-pentecostal internacional:
“É o poder do Espírito Santo que torna possível a vida da koinonia (comunhão): nos últimos tempos, muitos receberam esse poder pelo batismo no Espírito Santo. A presença do Espírito manifestou-se no reavivamento dos carismas bíblicos, dos dons (cf. 1Cor 12,8-11), lembrando com isso que todos os cristãos devem permanecer abertos aos carismas que o Espírito concede a cada um individualmente, sejam estes dons perceptíveis ou não. Alguns carismas são dados para a edificação pessoal (cf. 1Cor 14,4a); outros para o serviço dos demais, outros ainda para confirmar a evangelização (cf. Mc 16,15-20). Todos se destinam a ajudar na construção da koinonia” (Diálogo católico-pentecostal – relatório internacional n. 27).
c) Marco Eclesiológico

Base bíblica:

“Assim como num só corpo temos muitos membros, mas nem todos os membros têm a mesma função, assim também nós – enquanto muitos – somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros, com dons diferentes, segundo a graça que nos foi dada: se profecia, que seja exercida na proporção da fé; se ministério, então dediquemo-nos ao ministério; o que ensina, faça-o com esmero; o que exorta, faça-o com dedicação; o que contribui, com liberalidade; o que preside, com diligência; quem exerce misericórdia, exerça com alegria” (Rm 12,4-8).

“Assim como o corpo é um e tem muitos membros – e todos os membros, sendo muitos, constituem um só corpo – assim também com respeito a Cristo. Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizamos em um corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber do mesmo Espírito. Porque também o corpo não é um só membro, mas muitos. (...) Ora, vós sois o corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse corpo” (1Cor 12,12-14.27).
“Ele mesmo concedeu a uns serem apóstolos, outros profetas, outros evangelistas e outros pastores e mestres, em vista do aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguem à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus” (Ef 4,11-13).
Considerações:

Católicos e evangélicos professam que a Igreja de Cristo não se reduz a um instituto humano, nem à sua estrutura visível, mas comporta sempre a eficácia da graça que a constitui sinal, mistério e parábola viva do Reino de Deus no mundo, reformada continuamente pelo “Espírito que conduz na plena verdade” (Jo 16,13). Nossas divisões não cancelam a união invisível dos remidos no Corpo de Cristo, garantida pelo Paráclito e pelo Batismo que validamente ministramos. “Pois o Batismo constitui o vínculo sacramental da unidade que liga a todos os que foram regenerados por ele” (Unitatis redintegratio 22). Dar visibilidade a esta comunhão já existente é objeto da nossa oração e esforço, aguardando “o dia em que poderemos celebrar, juntamente com todos os que crêem em Cristo, a divina Eucaristia” (Sacramentum caritatis 56). Embora não se tenha tratado da Ceia do Senhor neste encontro, é sabido de todos que o comer do mesmo Pão e o beber do mesmo Cálice, em comemoração da Páscoa do Senhor, será expressão maior da nossa comunhão (cf. 1Cor 10,16-17). Enquanto esperamos este dia, somos convocados pelo Espírito Santo e pela Palavra de Deus a fazer frutificar a unidade que já possuímos pela vida teologal e pelo testemunho comum “para que o mundo creia” (Jo 17,21-23). Sem descuidar os elementos doutrinais que são matéria do diálogo teológico, católicos e pentecostais reunidos no Encontro de Varginha acentuaram, sobretudo, o Batismo que nos congrega, a santidade de vida no Espírito, o exercício comum dos carismas e o chamado a missionar juntos, especialmente em obras de misericórdia (cf. Projeto MIR – Mutirão Internacional “Restaura-me” que congrega católicos e evangélicos no serviço aos mais pobres). Este caminho, felizmente já iniciado em muitos lugares, se alicerça no “ministério de reconciliação” que nos aproxima uns dos outros, superando a indiferença, a desconfiança e o desamor (cf. 2Cor 5,18). Outro elemento sublinhado pelo Encontro de Varginha é a dimensão carismática da Igreja, entendida como elemento construtor da unidade, em dialética com os elementos hierárquicos, institucionais e canônicos. Os carismas que pentecostais e católicos têm recebido são úteis à edificação da Igreja quando discernidos e praticados para o serviço do Evangelho: “Não é apenas através dos sacramentos e dos ministérios que o Espírito Santo santifica e conduz o Povo de Deus e o orna de virtudes; mas repartindo seus dons a cada um como lhe apraz (1Cor 12,11), distribui entre os fiéis de qualquer classe inclusive graças especiais. Por elas o Espírito Santo os torna aptos e prontos a assumirem os vários trabalhos e ofícios que contribuem para renovação e maior incremento da Igreja, segundo estas palavras: A cada um é dada a manifestação do Espírito para a utilidade comum (1Cor 12,7). Estes carismas, quer eminentes, quer mais simples e mais amplamente difundidos, devem ser recebidos com gratidão e consolação, pois são perfeitamente acomodados e úteis às necessidades da Igreja” (Lumen gentium 12). Católicos e pentecostais testemunham seu encontro transformador com Jesus vivo, acompanhado pela manifestação de carismas. Uns e outros se reconhecem como pessoas renovadas pela Palavra e pelo Espírito Santo, enquanto confessam de coração contrito seus pecados e limitações, inclusive contra a unidade. Com alegria, constatam que os distintos elementos confessionais convergem na mesma vocação à santidade e à evangelização, confirmando a esperança de uma futura e plena comunhão no Corpo de Cristo. Cada Igreja é chamada a estabelecer a adequada articulação entre elementos carismáticos e institucionais, preservando a eficácia da graça e favorecendo uma via de convergência entre católicos, evangélicos, reformados, anglicanos e cristãos não-denominacionais.
Convergência com o diálogo católico-pentecostal internacional:

“(...) A salvação é oferecida a todos os homens como dom da graça e misericórdia de Deus (cf. Ef 2,8; Rm 1,16). Esta iniciativa divina gera a Igreja enquanto comunidade escatológica, enquanto koinonia. Na medida em que fazem parte dessa koinonia, os cristãos partilham os vínculos profundos de unidade no Espírito Santo, mesmo hoje, apesar das divisões que ainda persistem. A natureza escatológica da koinonia – que encoraja a unidade na diversidade – é um sinal profético para a humanidade dividida (cf. Jo 17,21)” (Diálogo católico-pentecostal – relatório internacional n. 14).

d) Marco Reconciliador
Base bíblica:

“Ora, tudo isto provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, a saber, que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra de reconciliação. De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo, como se Deus exortasse por nosso intermédio. Em nome de Cristo, pois, rogamos que vos reconcilieis com Deus” (2Cor 5,18-20).
“Rogo-vos irmãos, eu, prisioneiro no Senhor, que vos comporteis de modo digno da vocação que recebestes, com toda humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos mutuamente no amor e esforçando-vos diligentemente para preservar a unidade do Espírito, no vínculo da paz” (Ef 4,1-3).
Considerações:

Como anunciar o Evangelho da reconciliação, vivendo desunidos? Como testemunhar a paz, sem dar provas de buscar a comunhão entre nós? Jesus mesmo orou: “Pai... que sejam um, para que o mundo creia” (Jo 17,21). Católicos e evangélicos compartilham a dor da divisão – pecado nosso, ferida no Corpo de Cristo e motivo de descrédito da nossa pregação. Somente o Espírito de Cristo – dom pascal que nos une como irmãos no Senhor – pode nos ajudar a curar as feridas passadas, reconciliando séculos de distância e acusações mútuas. Constatamos que nossas Igrejas não se situam mais no quadro doloroso dos cismas, como no século XVI. Temos, sim, liame histórico com aquele período e preservamos na memória alguns elementos, assimilados na nossa identidade denominacional. Por outro lado, nossa confissão centra-se na pessoa de Jesus encarnado, morto e ressuscitado pela salvação do mundo (cf. Jo 3,16). Entendemos, inclusive, que a Reforma da Igreja não se restringe a um movimento do passado, marcado pelas polêmicas e dissensos, mas é uma dimensão permanente da busca da santidade, marcada pela renovação e conciliação. Somos Ecclesia semper reformanda sob a guia do Espírito da Verdade “em vista do aperfeiçoamento dos santos no desempenho de seu ministério, para a edificação do Corpo de Cristo” (Ef 4,12). Não pretendemos voltar à agenda do passado, como se a unidade fosse um mero problema histórico. A unidade é proposta por Jesus na sua matriz trinitária em João 17,21-23. Ela constitui mistério e dom da Trindade para a Igreja. Desejosos de nos encontrar e conhecer, de nos estimar e perdoar, lançamos nosso olhar ao futuro, confiando na “esperança que não decepciona, pois o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). Por isso, o diálogo entre católicos e evangélicos no Espírito Santo é acolhido como graça, como oportunidade profética e kairós (cf. 2Cor 6,1-2). “As linhas divergentes iniciadas no século XVI hoje estão se quebrando, tornando-se convergentes” (Pastor Jorge Himitian). “Acreditamos que já existe uma real comunhão entre nós, embora imperfeita; assim, esperamos que todas as tradições espirituais se conciliem na catolicidade da una Igreja de Jesus” (Dom Benedito Beni dos Santos). “O diálogo para a unidade é uma graça e urgência do tempo presente” (Prof. Matteo Calisi). Pois a Igreja não é fruto do acaso histórico, mas obra da Trindade: família de Deus reunida em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. “A Igreja é o mistério de Jesus revelado. Jesus mesmo revela a Igreja, e a Igreja revela Jesus” (Pastor Jamê Nobre). Reconciliar os cristãos é uma iniciativa de Deus confiada, porém, ao nosso serviço: “Ele nos confiou a palavra da reconciliação” (2Cor 5,19). Cada vez mais verificamos que a tarefa ecumênica é um verdadeiro ministério – um serviço de comunhão, que só pode ser realizado na graça de Deus. Este ministério de reconciliação se fundamenta do Batismo e na Palavra de Deus, tornando-se eficaz pelo Espírito Santo que nos convida ao perdão e à estima sincera. Como avançar para águas mais profundas, se nem mesmo nos estimamos? Como nos aproximar juntos da Mesa do Senhor, se não oramos assiduamente nesta intenção? Como pregar a unidade, se não curarmos nossas divisões passadas? Como orar “Pai nosso” se não “perdoamos a quem nos tem ofendido”? – Alguns irmãos católicos e pentecostais situam o “ministério da reconciliação” no horizonte escatológico e consideram a plena união dos cristãos um sinal dos últimos tempos, que antecederia a conversão de Israel. 
Convergência com o diálogo católico-pentecostal internacional:

“Em lugar de combatermos um ao outro, não podemos dialogar, orar juntos, cooperar, cessar de opor-nos? Concretamente, precisamos buscar formas para cristãos alcançarem a unidade a que os discípulos de Cristo são chamados (cf. Jo 17,21). A começar pelo respeito absoluto ao outro, aprendendo a amar um ao outro. (...) O chamado do Senhor à Igreja não pode ser ignorado. O apóstolo Paulo renovou-o quando exortou os efésios a fazer de tudo para manter laços de paz, para conservar a unidade do Espírito (Ef 4,3). Os cristãos que foram reconciliados com Deus e encarregados do ministério da reconciliação (cf. 2Cor 5,18) precisam ser reconciliados uns com os outros para exercer seu ministério de forma eficaz. As divisões persistindo comprometem o impacto da Boa Nova” (Diálogo católico-pentecostal – relatório internacional n. 79 e 107).
e) Marco Testemunhal
Base bíblica:

“Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino que vos está preparado desde a fundação do mundo. Porque tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me hospedastes; estava nu, e me vestistes; enfermo, e me visitastes; preso, e fostes ver-me. (...) Em verdade vos afirmo que, sempre que o fizestes a um destes meus irmãos pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25,34-36.40).
“Recebereis o poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, na Judéia e Samaria e até os confins da terra” (At 1,8).

“Porque em Cristo Jesus nem a circuncisão, nem a incircuncisão tem valor algum, mas a fé que opera pela caridade” (Gl 5,6).

Considerações:

Embora as Comunidades reunidas em Lavrinhas não tenham um idêntico ensino social, convergem na consideração das obras de misericórdia como testemunho eficaz do Evangelho (cf. Mt 25,31-46). À luz da parábola do bom samaritano (cf. Lc 10,25-37), as obras de misericórdia se inserem na obra espiritual e diaconal da pregação do Reino de Deus, que deve ser corroborada por boas obras: “Vai e faze tu o mesmo” (Lc 10,37); “Assim, brilhe também a vossa luz diante dos homens para que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem a vosso Pai que está nos céus” (Mt 5,16). Com tristeza, constatamos que nossas divisões impedem o exercício conjunto desta diaconia, enfraquecendo a força das bem-aventuranças. Com alegria, verificamos projetos, campanhas e agências ecumênicas que o realizam – não só “entre os santos” (Rm 12,13), mas entre os “mais pequeninos” (Mt 25,40) além das fronteiras confessionais. Aliás, o apóstolo Paulo nos convoca à caridade até para com os inimigos (cf. Rm 12,20). Dentre os testemunhos, destacamos o Projeto MIR – Mutirão Internacional “Restaura-me”, apresentado pelo Pe. Antonello Cadeddu e o Pastor Silvestre (Igreja Batista). O MIR congrega jovens e adultos, católicos e evangélicos, em obras organizadas pela Comunidade Aliança de Misericórdia. Com sede em São Paulo e presença em seis Estados brasileiros, esta Comunidade atinge milhares de pessoas, restauradas pelo amor cristão. Além disso, a mesma Comunidade desenvolve o projeto Pastores de Misericórdia com padres e pastores partilhando a missão. Conforme testemunharam os reverendos, o projeto tem sido fonte de misericórdia para eles próprios. Foram acolhidos, para acolher. Abençoados, para abençoar. Restaurados, para restaurar. “De graça recebestes, de graça dai” (Mt 10,8). Vale acrescentar que, desde seus inícios, o movimento ecumênico mundial conjugou oração e ação como duas faces do mesmo testemunho. Nos anos Quarenta, a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos convergiu no Movimento Vida e Ação (Life & Work), ambos pilares do Conselho Mundial de Igrejas – ao lado do Movimento Fé e Constituição (Faith & Order). Em vários países, programas sociais são assumidos conjuntamente por Igrejas diferentes. Isto, sem esquecer a colaboração ecumênica do cotidiano, muitas vezes anônima, que perpassa as milhares de comunidades eclesiais no Brasil e no mundo. De forma organizada, o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil (CONIC) liderou duas Campanhas Ecumênicas da Fraternidade (2000 e 2005) e tem em vista a terceira, em 2010. Neste caso, sete Igrejas coordenam as atividades e muitas outras aderem à campanha nas bases. Temos ainda os programas de economia de comunhão do Movimento dos Focolari, as ações de paz da Comunidade Sant’Egidio, os programas de ajuda a refugiados, crianças e mulheres do Conselho Mundial de Igrejas e outras concernentes à superação da fome e à promoção da justiça e da paz. Católicos e pentecostais crescem no entendimento do amor cristão como bem espiritual e prático como diz Paulo: “A fé opera pela caridade” (Gl 5,6). Em 2007 o CONIC realizou o Seminário “Ecumenismo e missão” com propostas semelhantes àquela mencionada pelo Pastor Jorge Himitian, com sua indicação para “missionar juntos” na América Latina. Da parte católica, muitos documentos oficiais incentivam a ação diaconal ecumênica em prol da justiça, paz e integridade da Criação (cf. Diretório Ecumênico, parte V; Documento de Aparecida 232-233). Esperamos que nossa fé em Jesus Cristo favoreça a convergência de recursos em missões comuns, sobretudo junto aos mais pobres e injustiçados. Possa inspirar-nos a exortação de Isaías 48 (sobre jejum, santidade e solidariedade), bem como a obra do Espírito Santo em Jesus, conforme Lc 4,16-19 (evangelho anunciado aos pobres, realizando o ano da graça do Senhor).
Convergência com o diálogo católico-pentecostal internacional:

“Pentecostais e católicos consideram o chamado à evangelização parte essencial da missão da Igreja. Ao analisar o assunto, as duas equipes descobriram novas e encorajadoras perspectivas e esclarecimentos para questões difíceis. Esperam que seu trabalho comum mostre possibilidades de cooperação missionária, em benefício do Evangelho”. (...) “Pentecostais e católicos podem atuar juntos na promoção de valores e projetos positivos para a sociedade humana. Seguindo o espírito de Mateus 25,31-46 podemos lutar juntos contra o pecado, promovendo a dignidade humana e a justiça social. Com o tempo, outras questões surgirão. Mas já existem muitas com as quais podemos trabalhar juntos. Podemos cooperar em ações como: desarmamento e paz, socorro a refugiados e vítimas de catástrofes naturais, alimentação dos famintos, oferta de ensino para analfabetos, programas de reabilitação de drogados, resgatar jovens, homens e mulheres da prostituição. Podemos agir conjuntamente para superar a discriminação sexual e racial, trabalhar pelo direito e dignidade das mulheres, combater ativamente legislações permissivas (quanto ao aborto e à eutanásia), promover o desenvolvimento urbano e rural, promover a moradia para os mais pobres, denunciar violações do meio-ambiente e o uso irresponsável dos recursos naturais, renováveis e não-renováveis. Em algumas partes do mundo, pentecostais e católicos já colaboram na solução de vários desses problemas e outros mais“ (Diálogo católico-pentecostal – relatório internacional 8 e 129).
VII – Grupo de Trabalho Conjunto 
Constituído de membros católicos e evangélico-pentecostais, 
para continuidade do diálogo no Brasil, a partir do Encontro de Lavrinhas:
Membros evangélicos:

1. Pastor Abílio Pinheiro Chagas – Comunidade Comunicação & Missão (Bauru, SP)

2. Pastor Anésio Rodrigues – Comunidade Carisma (Osasco, SP)

3. Pastora Diva Chagas Silva – Igreja do Evangelho Quadrangular (Caçapava, SP)

4. Pastor Humberto Moreira Alcântara – Igreja Batista (Taubaté, SP)

5. Pastor Jamê Nobre – Comunidade Cristã Missionária (Jundiaí, SP)

6. Pastor Sérgio Franco – Aliança Missionária de Discípulos (Rio de Janeiro, RJ)  
7. Pastor Vinci do Rego Barros – Igreja Pentecostal (Vitória, ES)
Membros católicos:
1. Srª Ângela De Bellis – Comunità di Gesù (Rio de Janeiro, RJ)

2. Sr. Reinaldo Beserra dos Reis – Renovação Carismática Católica (S. Paulo, SP)

3. Pe. Marcial Maçaneiro, SCJ – Assessor da CNBB (Taubaté, SP)

4. Pe. Hélio Pacheco – Comissão de Diálogo da Arquidiocese do Rio de Janeiro, RJ

5. Srª Iete Aleixo – Comunidade Bom Pastor (Rio de Janeiro, RJ)

6. Sr. Izaías de Souza Carneiro – Comunidade Coração Novo (Rio de Janeiro, RJ)

7. Sr. Tácito José – Arquidiocese de Pouso Alegre  (Pouso Alegre, MG)

Outros contatos, para consulta, articulação e ampliação do diálogo:
Pastor Cristiano Ladeira Miranda – Igreja do Evangelho Pleno (Taubaté, SP)

Rev. Luiz Alberto Barbosa – Igreja Episcopal Anglicana e CONIC (Brasília, DF)

Pastor Luiz Henrique Prado – Igreja Metodista Wesleyana (C. do Jordão, SP)

Pastor Reinaldo Bergamini – Igreja Pentecostal Livre do Brasil (Lorena, SP)

Pastor Sebastião Bertolino – Igreja Assembléia de Deus (Pinda, SP)

Diácono Sérgio Batista – Igreja Assembléia de Deus (Goiânia, GO)

Bispo Welly Ferreira Sierra – Igreja do Evangelho Pleno (Taubaté, SP).

Bispo José Adimar Lopes – Igreja Metodista Wesleyana (Taubaté, SP)

Dom José Alberto Moura – Comissão para Ecumenismo da CNBB (Brasília, DF)

Mons. Pe. Jonas Abib – Comunidade Canção Nova (Cachoeira Paulista, SP)

Mons. Pe. Juan Usma Gómez – Pontifício Conselho para Unidade dos Cristãos (Vaticano)

Pe. Elias Wolff – ITESC e Diálogo Católico-Pentecostal (Florianópolis, SC)

Pe. José Bizon – Casa da Reconciliação (S. Paulo, SP)

Pe. José Carlos Stoffel – Comissão de Diálogo Regional Sul 1 (Guaianases, SP)

Pe. Mário Bonatti – UNISAL Campus Lorena (Lorena, SP)
Sr. Márcio Mendes – Comunidade Canção Nova (S. José dos Campos, SP)

VIII – Equipe de Serviço

1. Pastor Sérgio Franco – Aliança Missionária de Discípulos (Rio de Janeiro).

2. Pastor Jamê Nobre – Comunidade Cristã Missionária (Jundiaí).

3. Sr. Reinaldo Beserra dos Reis – Renovação Carismática Católica (S. Paulo).

4. Pe. Marcial Maçaneiro scj – Assessor da CNBB (Brasília).

Objetivo:
Servir aos coordenadores, mediante contatos e agenda,

para garantir as condições mínimas de articulação e continuidade

do diálogo católico-pentecostal aberto no Encontro de Lavrinhas.
Agenda:

Reunião, de 26 a 27 de agosto de 2008,

em Campos do Jordão, SP.

Pauta:
- o Encontro de Lavrinhas e sua continuidade

- possíveis articulações

- definição de competências

- participação no Congresso Teológico da RCC, outubro de 2008 

Relator:

Dr. Pe. Marcial Maçaneiro SCJ

Festa de Pentecostes de 2008

Taubaté (Faculdade Dehoniana) e

Campos do Jordão (Mosteiro São João)

marcialscj@hotmail.com
ANEXO

Comissão Episcopal Pastoral
para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-religioso

 CNBB
 “1º Encontro de Irmãos Evangélicos e Católicos”

Prezados irmãos e irmãs,

das Dioceses, Movimentos e Comunidades católicas:
Fiéis à oração de Jesus (cf. Jo 17,21) e acolhendo as orientações da Igreja na encíclica Ut unum sint e, mais recentemente, no Documento de Aparecida, recebemos com alegria o convite para participar do “1º Encontro de Irmãos Evangélicos e Católicos” (Lavrinhas, SP – 30 de abril a 01 de maio 2008).

O evento é promovido pela ação conjunta de Novas Comunidades católicas e representantes pentecostais. Do lado católico, temos o Sr. Matteo Calisi (Comunità di Gesù, Itália), a Sra. Doris Hoyer de Carvalho (Comunidade Bom Pastor, Rio de Janeiro) e o Sr. Izaías de Souza Carneiro (Comunidade Coração Novo, Rio de Janeiro). O monsenhor Jonas Abib oferece a hospitalidade da Comunidade Canção Nova, como anfitrião.
Superando décadas de distância, estes irmãos e irmãs sentiram profundamente o apelo do Senhor ao testemunho comum e discerniram que era o momento de reunir-se, para orar e ouvir a Palavra de Deus. Será um primeiro passo desse tipo no Brasil, semelhante ao que tem acontecido na Itália (Bari) e na Argentina (Buenos Aires) – sempre sob o olhar pastoral dos Bispos católicos.

Além de acompanhar a preparação do encontro, esta Comissão da CNBB estará presente no evento, com seu presidente Dom José A. Moura e seu assessor, Pe. Marcial Maçaneiro SCJ. 
Sabemos que muitos desafios nos esperam no caminho da unidade. Mas não podemos recusar a graça do encontro, quando o Espírito de Deus move corações sinceros a fazê-lo. Foi assim na primitiva comunidade (At 2,46-47), no contato com Cornélio (At 10,34-36) e na relação de Pedro e Paulo com os gentios convertidos (Gl 2,14-16). Este encontro oferece a oportunidade de viver uma experiência de reconciliação, fundada no Batismo e na vida da graça que todos nós recebemos.

Convidamos você e sua Comunidade a orar e discernir o convite, como fizemos nós, com fé e coração generoso. Esperamos encontrá-lo em Lavrinhas!

D. José Alberto Moura

presidente
 ________________________________________________________________________
